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Porque precisamos de interoperabilidade

• Permite que máquinas e 
investigadores vinculem e 
relacionem conjuntos de dados 
distintos de diferentes áreas;

• Representa o "I" de FAIR 
(Localizável, Acessível, 
Interoperável, Reutilizável), 
garantindo a integração fluida dos 
dados com outras ferramentas;

• Remove barreiras - evita a 
dependência em relação a 
softwares proprietários específicos 
ao utilizar padrões abertos e APIs.



A Ciência Aberta depende de dados 
interoperáveis

• Publicar em acesso aberto não 
é suficiente. 

• A informação tem de poder ser 
descoberta, identificada, ligada 
e reutilizada por diferentes 
sistemas e serviços científicos.



O contexto nacional

• Portugal adotou políticas 
ambiciosas de Ciência 
Aberta e Acesso Aberto. 

• A FCT definiu requisitos 
concretos para garantir a 
abertura dos resultados da 
investigação financiada com 
fundos públicos.



O papel do RCAAP

Infraestruturas e Serviços Standards e Guidelines Integrações

• Portal RCAAP
• Repositório Comum
• SARI – Serviço de Alojamento de 

Repositórios Institucionais

• OAI-PMH
• Guidelines OpenAIRE 4
• Vocabulários controlados
• PIDs
• Informação autoritativa

• Sistemas de Gestão de Ciência
• Portais de Ciência
• Monitorização de políticas

AGREGAÇÃO, DISSEMINAÇÃO E VALORIZAÇÃO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA NACIONAL

COMPROMISSO POLÍTICO COM O ACESSO ABERTO / CIÊNCIA ABERTA

O RCAAP como:

Instrumento de suporte ao 
depósito legal de teses e 
dissertções

Instrumento de suporte à 
Política de Acesso Aberto 
de FCT

Assegura um dos pilares da 
Política Nacional de Ciência 
Aberta (acesso aberto a 
publicações científicas)

Assegura uma das vias de 
acesso aberto aos 
resultados da atividade 
científica do Plano S
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O desafio

• À medida que aumentam as exigências das práticas e políticas 
de Ciência Aberta, também aumentam as necessidades de 
qualidade dos metadados, de interoperabilidade e de 
monitorização da conformidade.



O que queríamos melhorar

• Dois passos importantes: melhorar a capacidade de descoberta 
da informação científica e reforçar os mecanismos de validação 
da qualidade dos metadados.



Oportunidade para transformar

• A oportunidade surgiu através do Plano de Recuperação e 
Resiliência. Este financiamento permitiu concretizar 
desenvolvimentos considerados estratégicos para o RCAAP.

1 Centro de dados

7 serviços digitais



Objetivo do investimento

• O objetivo era simples: modernizar o ecossistema RCAAP para 
responder melhor aos desafios da interoperabilidade, da 
conformidade e da qualidade da informação científica.



Dois eixos estruturantes

• O investimento foi materializado em dois desenvolvimentos 
principais: uma nova interface de utilizador para o Portal 
RCAAP e um novo Validador de Metadados.



Da estratégia à concretização

• Ambos os desenvolvimentos foram concebidos para responder 
a necessidades reais da comunidade, alinhados com políticas e 
práticas, nacionais e internacionais, de Ciência Aberta.



               
              

D1 – Nova interface do 
Portal RCAAP



Nova interface do Portal RCAAP

• Reconstrução completa 
da interface de utilizador 
do Portal RCAAP com 
base no VuFind 10, uma 
plataforma moderna 
orientada para 
descoberta de 
informação científica.









De registos isolados para entidades

• O novo portal deixa de olhar apenas para documentos. Passa a 
apresentar relações entre autores, organizações, projetos 
financiados, publicações e conjuntos de dados.



Identificadores persistentes

• ORCID, ROR, DOI e outros identificadores são elementos 
fundamentais e são a base para garantir identificação 
inequívoca e interoperabilidade entre sistemas.



Ciência conectada

• Esta abordagem permite contextualizar melhor a informação 
científica e compreender como pessoas, instituições e 
financiamento estão ligados entre si:
• Obter a lista de publicações produzidas ao abrigo de um projeto 

financiado;

• Obter a lista de publicações produzidas por um determinado autor;

• Obter a lista de autores de uma determinada organização;

• …









               
              

D2 – Novo validador 
RCAAP



Novo validador RCAAP

• Desenvolvimento de uma nova geração do Validador RCAAP, 
redesenhado de raiz tanto do ponto de vista tecnológico como 
conceptual.



Interface simples e intuitiva

• O formulário infere a informação relacionada com o protocolo 
OAI-PMH a partir do endereço do recurso que se quer validar 
(não são necessários conhecimentos técnicos sobre o 
protocolo).



Validar não é apenas encontrar erros

• O novo validador analisa metadados recolhidos via OAI-PMH e 
produz diagnósticos detalhados, ajudando a identificar 
problemas diretamente na origem da informação





Alinhado com standards e políticas

• Os perfis de validação 
foram desenhados para 
responder a requisitos 
diversos, com destaque 
para a Política de 
Acesso Aberto da FCT, 
do Plano S e das 
Guidelines OpenAIRE.



Um sistema preparado para evoluir

• A nova arquitetura permite criar novos perfis de validação e 
adaptar facilmente o sistema a futuras exigências nacionais e 
europeias.



O impacto esperado

• Repositórios com metadados de melhor qualidade, maior 
interoperabilidade, melhor monitorização das políticas e maior 
visibilidade da produção científica portuguesa.



Interoperabilidade gera valor!

Estes desenvolvimentos não são apenas novos sistemas. São 
instrumentos que ajudam a transformar informação dispersa em 
conhecimento interligado, reforçando o papel do RCAAP como 
infraestrutura crítica da Ciência Aberta em Portugal.

https://www.rcaap.pt/

https://validador.rcaap.pt/

https://www.rcaap.pt/
https://validador.rcaap.pt/


               
              

Obrigado!
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